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Título: A Inteligência Artificial como ferramenta de apoio à decisão 

1 – Qual será o verdadeiro impacto da inteligência artificial nas nossas vidas? 

O maior impacto, para um maior número de pessoas, será provavelmente a crescente sofisticação dos 

"assistentes" pessoais ou especializados. Estes poderão gerar respostas a questões feitas em língua natural e 

adaptar-se ao perfil do utilizador e das tarefas que desempenha. Há algumas décadas que este cenário tem 

merecido a atenção da comunidade científica, quer no que diz respeito à arquitetura do sistema em problemas 

normalmente relacionados com Sistemas Multiagente, quer no que no que se refere à compreensão de língua 

natural ou de imagem. As soluções ligadas ao Processamento de Língua Natural e à Visão por Computador são 

as que estão na base de um conjunto importante de avanços recentes, enquanto que algumas das ideias da 

área de Sistemas Multiagente se encontram ainda dormentes. O retomar dessas ideias poderá provocar um 

salto para um novo nível de complexidade da informação. Este salto permitirá, não apenas sistemas que 

"juntam palavras" de uma forma sofisticada ou identificam objetos numa imagem, mas sistemas que guardam 

e trocam redes de significados, suportados em dados, de forma a dar sentido à informação transmitida ou às 

tarefas a executar. Daqui surgirão sistemas que farão o emparelhamento das necessidades que lhes são 

transmitidas com as soluções possíveis, com justificações da fidelidade da informação-base, de custos e 

benefícios. Serão versões mais complexas daquelas que vemos nas atuais aplicações de apoio à condução com 

a escolha de trajetos, com as expectáveis "dores de crescimento" semelhantes às que essas soluções têm 

demonstrado, mas com um grande potencial de impacto na vida de todos os que podem ter um telemóvel à 

sua disposição. 

 

Por outro lado, algumas subáreas, até agora mais discretas, pelo menos da visão do público em geral, como a 

Aprendizagem por Reforço, os Algoritmos Evolutivos e outros sistemas busca e de controlo estão a dar passos 

significativos na capacidade de gerar sistemas de controlo adaptáveis e resilientes para aparelhos complexos, 

quer sejam robots físicos, ou virtuais. Esta capacidade de executar tarefas em ambientes complexos e com 

alguma incerteza, com algum grau de adaptabilidade permitirá elevar o nível do controlo, não sendo por 

exemplo necessário programar detalhadamente todos os passos de um robot que pinta carros, mas sim dar 

instruções ao nível a que estamos habituados e em linguagem natural. Essa será, provavelmente, a próxima 

grande "surpresa" das áreas tecnológicas. Estes avanços irão juntar-se aos progressos na área dos materiais e 

às capacidades de perceção mais avançadas (muitas delas testadas nas experiências em curso na condução 

autónoma de veículos), para gerar executores que conseguem adaptar o seu comportamento em tarefas 

complexas com um mínimo de instrução. Tarefas como a inspeção de segurança de edifícios ou, mais tarde, 

até mesmo partes importantes da sua construção podem vir a ser automatizadas. É talvez aqui que podem vir 

a surgir os primeiros sistemas a exibir algum grau de autonomia na execução de tarefas complexas no mundo 

real ainda que os primeiros passos sejam provavelmente integrados nas arquiteturas dos sistemas de agentes 

virtuais. 

 

2 – Como garantir que a inteligência artificial seja ética? 

Ainda que haja a necessidade de estar atento em relação aos problemas relacionados com a ética na utilização 

da IA (ou de sistemas automáticos e de processamento de dados em geral) e com a segurança nos sistemas 

automáticos que atuam no mundo real, os sistemas de IA atuais são, e julgo que serão durante algum tempo, 



apenas sistemas de apoio. Quer seja no apoio à decisão, quer seja no apoio à execução, esta é ainda altamente 

supervisionada e usada apenas em tarefas de âmbito restrito. É fundamental que o decisor humano esteja 

consciente das limitações do "assistente" que tem à sua disposição e que seja clara a responsabilização do 

supervisor, quer nas decisões tomadas, quer pelas ações dos aparelhos supervisionados no mundo real. 

Qualquer decisão tomada com base em informação fornecida por um assistente deve implicar, por parte do 

decisor, os mesmos cuidados de procura de fontes diversificadas de informação para assegurar a coerência. É 

talvez aqui que reside o maior perigo - no controlo, por poucas fontes, de uma parte muito significativa da 

informação que está disponível à maioria das pessoas. Este perigo é já visível ao nível político e social, mas é 

também um perigo ao nível destas tecnologias. As respostas de um sistema como este serão apenas tão boas 

quanto a informação usada para as gerar. É fundamental a criação de fontes seguras e plurais de conhecimento 

que podem servir como base para a geração de respostas por estes sistemas, de forma segura e fundamentada. 

Aqui haverá ainda a necessidade de alterações qualitativas aos sistemas que são agora populares e que não 

primam pela garantia de veracidade nem pela capacidade de justificação ou validação das respostas geradas. 

 

3 – Como devemos lidar com as mudanças no mercado de trabalho que serão causadas pela inteligência 

artificial? 

O advento dos “Sistemas Inteligentes“ pode contribuir para a tendência já existente de extremar as diferenças 

entre trabalho qualificado e não qualificado. Caso não seja contrabalançada, esta tendência poderá radicalizar 

os níveis de remuneração e os tipos de trabalho, deixando cada vez menos tarefas nos níveis intermédios. 

O valor acrescentado estará, como sempre, no desenho e na criação dos sistemas. Isso implica não só um 

sistema educativo de excecional qualidade, mas a efetiva retenção do talento humano nesta área. Esse é um 

problema de competitividade que me parece fundamental resolver ao nível nacional e europeu. 
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